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3A DE QUEIROZ EM 1876 

o   BA Bt Ps DR ES a 

CHRONICA OCCI DENTAL 

  

“Trouse-nos o télegrapho a triste nova de 
operasão dolôrosa “im os mais notaveis financeiros portugue 
Ari ar Pla Calota ves nado per min 
alto cargo na Companhia Real dos 

Quer de a anbla quer ao estado, prestou em trabal 
serviços no eu 
par qua dl seguidamente aos mais altos logar 

Ve? foi escolhido para espinhoxas 
Ainda ha pouco viajara por grande 

que permittçeo a Polga maior desalogo, e à 
helio foi alcançado. 

      

    ncia, que de humilde empregado do é 
logare ma Puma rará acúívida 

ssões Junto dos credores est 
       

  

le se devem princi 

qlhor foi alcançado to ma cidade que lhe foi principal campo de bs 
encontrou à moi 
to cont anha de difamaçi 
Ada este ano O Almanack Hachette diz de Portugal que 

    

  

dorés; 

    

jigos poderosos e mui 

  

  

      

minho de ferro portugueres O 
hosas negociações releva 

  

Bette Bee 

ver succumbido em Paris, apoz uma. 
zes, O Conselheiro 

& ocupando um 
  

  

gomes o elevou ade e por Iso tanta ranhos. 
é da Europa procurando uma conciliação. 

ipalmente o que'de 

  

ha agora. 
Juctou contra uma 

“de que, mais ou menos, os nossos inimigos dão sigoal. 
im paiz pequeno, só 

  

muito grande nasua divida, a qual trata smpre de não pa-| 

  

Destas grosserias muitas devemos 40s francezes à quem 
cntrstanto igamos nruma moeda de sympathia que elleses- 

o bem longe. de merecer. 
“até ha póuco, bastava ver como elles inluiam em quanto 

rt fosso nas ossas idéns, na nossa arte, em toda à nossa 
diteraturt. Algum bem lhe devemos, é muito Certo mas já 
muito mal nos jam causando. 

Hoje nyas" diminuindo a influencia que sobre nós tinham, 
com vales diminuiu tambem o odio que tinham à quanto. 
estrangeiro. Ainda foi à elles que” devemos. podermos 

Aimar russos allemães, suecos é morieguezes, que pelas 
raduoções Iranceras conhecemos; mas estas obras começa 
ram a der sobre a nossa arte e literatura uma influencia que 
tegos de abençoar : 

Nos dois priheipaes theatrós de Lisboa estão agora sendo 
coN Brand Pat Wepragemtadas du tradueções;. mo tha 
tro De Amelia, a Magda do grande dramaturgo allemão Sud- 
tan; no tlentro de D. Maria a. Dolores do falecido poeta 
hespanhtol. Fela Godin 

ia Simões, já com fóros de primeira actriz, tem visto | 
seu desempenho discutido, grande gloria para ella, aresta 
Pequena ferra em que tudo que é arte é Sempre recebido 
Boda maior indiilerênca. Angela Pinto desempnhou a Dolo- 
es com aquela ulma que de ha muito à claslicou entre as 
oa: primeiras actrizes de sentimento. 

“Começam os theatros a dar que falar, e ainda bem. Assim 
continuem quando nos servirem com prata de casa, o que 
não tardará. 

Nestes" dois. mesmos theatros duas obras originaes se es- 
são ensaiando em D. Amelia a peça de Schwalhack, A Cruz 
di Esmolo, & em D. Mari a de Ji Dantas, Um dardo nas 
araras Ko isatro D. Amei renjous hontem o ação num 

ciado, com a representação das tres peças premiadas no con- 
“curso aberto pelo jornal O Dia. E 

Talacsé fndlmente em artistas, portuguezes. E) que eles 
trabalham para isso trabalham mium melo que, se nem sem- 
fre lhes é" hostil raras vezes lhes oferece 0 incentivo que, 
Lom muito menor dispendio de forças, os artistas encontram 
o exangec, Br iso ma devia inda meros aque 
es que, por melhor cultura da inteligencia ou pormaior bon- 

8 gb coração, sabem avaliar 0 que lhes devemos. 

    
  

    

      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
Eça me Qurimoz 

NOS VETINOS ANNOS. DE SUA VIDA



          

aso O OCCIDENTE 

  

      

  

  

  

Discutir é já dar valor ds coisas ; a indifferença é que tudo anta dr ds tipos usou vera 
dem como dante o cê Com as estrela cad 
Cena note de Lá para q deste ez, 

AnCeS so, comquanto. nos, tenha parecido 
completamente deseibido a que se levantou ago: 
or reseito 6 momumélico erguido em ho 

nb tale de Ega de Queiroz. apnação sta cmg amigos 
o ia mermona, dota a idade de L boa 

So uma obra prima, toda a acvidade demons- 
da pavio nb do denmolicuma reputacção to 
ds Es fores porque. não destnal-isa Com 
ie aa Infásupo, et duvida nistênto, mn 
Qu “é “de todos vb e munea dos que dera um Dog exemplo 2 E a Have eraggéro de certo naqueles que no 
de us ARG Eta Cm nba Ea de Quélhos 6 primero escritor port 
toh em nossa lingua ha um velho ditado qj 
santo de que e prega é sempre o maio de to- 
dosa - 

"Brocuremos no calendario outros s 
eles tambem por seua erros absolutos em 
Vos e dicurinnostos relativo. Isto nos parece 

Gb E dos joranlists portosnses cre 

        

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

      

    

     

  

    
jâmillo, pois que decerto encontrariam sym- 

pathias no pais inteiro. 
Lisboa dotada 

pode ufanamen 
TA com um monumento, que mostrar a todos os entendidos te Como Prov de que a arte ão E mr 

nós, no lia. em que. o busto do Eca foi 
grado, acelamou, cômo devia, 6 talento do 

acuiptos osso querido amigo, António Teixeira 
Lopes ; 

Mais alorias lhe estão ainda reservadas mesta 
cidade, é Emos grato poder annuncial-s. 

Nen! todo 9 amor ds coisas velhas morreu em 
portugal, onde tantos eimes de lestearte hão 
do commettidos, sobretudo, modernamente, 
de estremecer ovir flar em reparações, recon: 
úituições, arranjos em. monumentos. À muitos 
dos Concdrcegados do que devia merecer-Mhes os. 
maloras eserupulos falam inteiramente condi 
des Esthatcas, ds. vezes até à intuição do que 
lhes cra dever São vem à pélo repetirmos agora o que tantas 
vezes aqui temos escrito Sobre sacrilgios com- 
Prettdos junto de respeitaveis monumentos hu 
Ticos ou estes meimos com pretexto de mi 
lhoralos. Basta olhar para as ruinas do Carmo 
ou para 0s Jeronymos O mesmo não si 

    
  

       
  

  

   
  

    

    
  

  

  

  

deu felizmente na histo-     
     
   

rica Sé de Lisboa, a cujos trabalhos preside um 
engenheiro consagrando — caso raro — um fundo 
amor de artista às nossas coisas, ds tradições por- 

  

  tuguezas. E! esse amor que, cbm 05 Poucos ré- 
Suisos de que dispõe, teem levado 0 st. Augusto 
Eschini procurar! sobretudo desenterrar de 
dentro. de posteriores. constricções e a pôr 
novamente 4 luz a velho arehiteêtura prim 
na qual. se inspira. para quanto fôr agora pla- 
neado 

  

  

  

  

São já dignas de ser vistas as janellas aber 

Tenciona. o sr. Fuschini encarregar Teixeira Rd a a Mn sa 
e a E 
e 
ua Gn ME E A 

  

  

  

  

    
    

    

      

         
  

  

Ma purece cera que, nos meados do prosi- Bio mêf de dezembro, Lithon terá a honra dere- Geber a visita de S. Magestade Carholica. era“ D. Carlos, partiu, ha dias, para     Vigo, onde ordeno Ds prparavia neces. ão5, póis que fz parte do programados festejos Juma Visitaide D. Afonso MI ho antigo solar dos Duques de Bragança Dani El.ei de Hespanha dirigir-se-ha a Bada- 
joz, Sem voltar à Lisboa. fes Misorico palco aba ha tes seculos tanto à Duqueza de Bragança, neta de Ebrei D. Manuel, para deita-se 4os pés de seu tio mori- dundo, o Cardeal D. Hentique, e rogar-lhe esco lhes-o' herdeiro do throdo de Portugal. Nas 

  

  

  

    

    
quando a deixaram entrar no quarto mortuario, 
D, Henrique era já agonisante é, passados mezes, 
o Duque d'Alba entrava em Lisboa triumphante: 

Passaram sessenta annos, é Pesse mesmo pa-. 
, para triumphante dar sua entrada em 

ibôn, partiu o Duque de Bragança, D. João, 
aclamado ei pelos comipiradores dê Yoso. 
Tem múito Elcrei D, Affonso XII que ver em 

Lisboa, não lhe faltará que ver em Villa Viçosa, 
nem que meditar em muitos diesses campos do. 
Alemeejo que vai agora atravessar, Ninguem lhe. 
recordará, decerto coisas. tristes ; mas quem lhe. 
vir seu triste olhar observando aquellas charne- 
cas, adivinhará seus pensamentos. x 

Um bocadinho de philosophia de historia não 
faz mal à ninguem, nem sequer nos reis. Tanto o 
bem como o mal são dignos de se lerem. Para lição, mais vale do que a historia de Carlos V a 
dê Filippe IV e de seus dosastrados 
de Duque de Ólivares é successore 

João da Camara. 

  

  

  

    

      
  

  

   idos, Con- 

ECA DE QUEIROZ 
iativade amigos devotadosdo gran- 

Lisboa de ser dotada com um 
tUsticos monumentos que se 

  

   

  

  

  

   

en ma a a 
RM a Pa nen 

E 
an o 

  

  

   

    

Rand 

  

  José Maria Eça de Queiroz, nasceu na Po- 
voa de Varzim, em 1840. Foi por muitos annos. 
consul, de Portugal em Cubay em Bristol e ulti- 
mamente em. Paris, nunca abandonou as les 
tras em meio de stus mais arduos trabalhos, 
nem deixou demerecer, cada vez mais profunda, 
a admiração dos que em Portugal e Brazil o fo” 
Tum erguêndo cada vez máis alto entre os maiores 
escrintores do nosso tempo. 

erintor realista, palavras. suas foram inscul- 
pidas no pedaço de marmore tosco que serve de. 
pedestal à estatua da Verdade : — «Sobre a nu 
dez forte da Verdade, o manto diaphano da fan- 

  

  

  

  

  

  

“A Verdade O inspirou e lhe foi musa na maior rp 
Pe ai : 

  

    
justas: Mas a ednde e a sidade da terra à que 
à i lhe a pouco é pouco, transfor- 

à mangi, duelicando se olhar com quearevis á do paiz de neve, com suas collinas verdejantes e o perfume de seus pomares. Então. Escreveu aquela segunda, parte WA Cidade e os Serras, talvez sua obra pr anti era gasto e doente, é pouco depois fulci, Fodendo os tus a qu leva um nome 

  

  

Pelas 3 horas da tarde de q do corrente api 
nhava-e o povo do largo do Quintela para v descerrar a estatua: de Ea de Queiroz, coberta 
pela bandeira portugueza. POLO 5 conelelo Ene Ribeiro residente 
Salva de palmas satdou o modesto! monúmento 
Brand pela arte de seu auctor, 

  

  

  

OS DISCURSOS 
Na impossibilidade de publicar aqui, na integra, os discursos dos oradores que tomutam a pala: ara dr de Ega de Queiroz € do monu- to a eile levantado, limitimo-nos a reprodu= principiar 
    
  Zi alguns firechos deises discursos dor onde do Amos oo 

  

pélo d    

    

ado, o msi teipo qua perpal memoria do arlista sublime, que 46 ta Veni Eoube inspirar, porque eli sempre espelho da mai clara perfeição, levar tambem pelo seculos a dentro. 0 nome do esculptor incomparavel, ue tão aseombrosamento o. sonhe contebor o axcei 
tar. 

      

  

     E hia, senhores, que o grande o gonerosi 
simo coração de Eça do Queiroz, não querendo en- 
trar só na luminosa apothcose da gloria, Leva com- 
sigo o artista quo no marmore lhe resuêcita é im- 
mortalisa à expressão tão eheia de bondade. Por- 
que a bondade w sem limites, foi tambem uma das. 
grandos caracteristicas da sua nobilissima alima de 

   
    
  

  

eleição. 
Deveria agora, senhores, falar-vos da sua pro- 

digiosa obra, que tão profundamente revolucionou.    
toda a nossa littoratura, mas sobro Sor emproza, 
que excede 0 meu esforço, outros o vão fazer, 
(em palavras que ficarão echoando nos vossos ou 
dos como motas afinadas de clarius triumphae 

E a esto triumpho pode bem dizer-se que assis» 
to O proprio glorificado, porque ollo regurumento 
nos escuta, atravez do “coração despedaçado da 
mais desvelada das companheiras, da alma dos f- 
Thos, das Jay a mãe carinhosa, das entem 
cedoras leu da irmã estremesida o ainda. 
atravez da saudade, enda vez mais doce e mais. 
“isa de todos os seu amigos. 

“A cidade de Lisboa, estou certo, guardará com 
orgulho é com amor este monumento, que lho lem- 
drará tambem e com honra pará nós todos, que 
afesta inquieta epoea de (ão profundos desalentos, ainda de congregavam ospiritos para semolhantes. 
consagrações o 

   
    

  

     
  

     

  

gratidão do acu pais. Pode havar controversia na apreciação das es: 
colas em que se agr 
publicitas; não mingua, por valor 
dlos mestres de cada uma d'ellas, que o oceupar tio. 
honrosa magistratura & prova de grandes o exce- 
peionara faculdades. 

Honra-se, pois, a cidado de Lisboa o o paia in- 
teiro, om celebrar a obra de Eça de Queiros a sua. 
morto deu vibrações de dôr à esta terra em cujo. 
idioma ello a escreveu e áquellas ondo 4 arte e à. 

tica. mais ovolucionam & progridem é que tão. 
otuosaimento à traduziram, 

Ao consagrado esculptor Teixeira Lopes é ao 
“grupo dfamigos dedicados, que promoveram  rea- 
lisaram esta celebração, entre 0s quites justo 6 ca- 
pesialicar o conda de Ámoso, mei amigo, são de- 

E aos louvores, 
cidado de Lisboa o como presiden- 
ão administrativa do municipio, te- 

o a subida honra do acecitar o aggradeser o mo. 
nimento levantado pela dedicação. d'amigos À 

mermria do um do ma ro esoriporas poxtgu 
209 contemperancos, e que tão cedo fui roubado ds 
Tottras patriase. 
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O VCCIDENTI 

  

  

  

  

Do sr Ramalho Ortigão : 
      

   

“ie "6/ eu fomou intimos companheiros do 
alho é de estudo durante mai: 
aoda: uma, vida. Nascemos sob à iuluen 
dio “mesmo mex, cu um dia autos dele e só n 
dit "passo! adidnte Viemos, ao. mundo o fomos 
ertados na mesma região do Portugal. Embalaram 
toa identicas orações de mosens mães. Crescumos 
no seio da mesma paysagom, entro os osfumados & 
atuosos relevos do mesmo tonto o arfante vast- 
Rio do mesmo mar, Passamos na sombra dos mos 
inda eastinhaca 6 das meamas carvalheiras, entro 
Rs aumoras e as madresilvas das mostmas asinhas 
gs vinda O borhnlante marinái duememas 
aguas regadias, o, lento. gemer das mesmas áxé- 
mis ao forno cantigas da mesmas esto 

  

  

  

  

     
ilias dos 

  “o alegro repicar dos mesmos 
atos. Foi em Lisboa quê mais 
inda moços, mas bem difforencindos 

já pela influência do temporamento o pel 
tactos da vida na formação o descr 
personalidade. Bu mtis acentuadamente 
tico, grossamonte museuloso, anti 
caçador de coelhos « pescador de trutas na sussur. 
rante espessura dos pinhaes, o na desnevada cor- 
rente dos rios angustindos o procipitosos das ser 
mé da nossa provincia, Gra, O fiquei para sempre 
mostalgicamento miolo, & como fa com vocação 

ão doar da. 
tando me facilmente a todos os meios cosmicos e 
domando-me a tudo. Elle, delicado, nervoso, em 
nentemento cerebral, prodigios: mginativo, 
tora desdo Togo. em Lisboa, como que hu pnótica- 
inento nttrabido e aliciado polo dramutico proble- 
Ja de humanidade qo enconçam as ques pare: 

es. do enda predio do longo dos populosos arrit. 
mentos “de “uma cidade. e perserutação Wesgo 
phenomeno compreendo toda à corebração é tod 
& emotismo de tun logar e de uma 
so a. absorvente é dominativ 
espirito, 

isboa, oi deçde ontão o seu Inboratorio de arto 
material do estudo a sun preoeeupação do 

“mundo. do eseriplor, a seu românco 
o teu vicio, à sa fatalidade, à 

o profundamente estuda, dlle 

  

   

   
     

  

  

  

        

          
  

  

    

    

   

     

  

  «E mago vasto scenaio toda uma densa popu 
ão polnio agso pesa, estu, combato it, 
Serra on Boca É mu urdidura de Ingrimas & 
e rama aos penoament vao fondo 
a ral a da Vida, A personagens de Ea de 
Queiré, q ll deraneoa de avaliado da carmo 
pra de imortaisao tomando-as typioas pela 
Teo da “arte viver em most imaginação n 
poderosnment à m too quo o 
Regina paro mtterial do nosto mando bj 
cgivo Praiguo Mendes, Carlos da Mui, Gonçalo 
aire o pino asilo, o pade Amant a 

go Dias, Juão da Ex, O Raposão o de, o Eibuninhos o conselho indi, são ontros tantos 
pondats moradores de Lisbon que, feste mo 
ento abs mos estão ouvindo, ou tuas opiniões, 
Alcon, modos, gestos, exproses plo 
estudio dal iremos oncontrar hoje mesmo, na 
Java, no ein do ago, o Ctrl no Ta: 
ares ou na Agua, escondo o Chindo ás 4 o. pat ia Ant de Cd do Lo 
oito, no thcatro, estibindo-, pontilicando, di 
enrando, lvtado ou aborrecéndo-so juntamente 
com a ulhores Bla, da tn, Os Damos & 
opta credo à altinant & nal Nr 
o, a dengragad o frgca Ltaça condeisa 

do Gonvariuhos a Maria Monforto, à D. Leopol 
mê, A ogondenida Lol, à sentimental ephemora 
Cm Eca nbomitiael Juliana à lá Patro- 
io da Nove à ooo sonoras. 

os io opinem que dont grande quadro so 
o extone fadimento ta nitida o bem afcianalo. 
legal: ou ougarei observar que o im da a 
oi moralisdo os rostos por meio do pedanti. 
O do prenituações inutia O fin social am arto 
E eimpnbamento elevar por alguns momentos de 
Pura sentou de alias de tina multidão 
Rima dos Inorestos mntviae, que pela pers 
Ronei a noção pervertem ts hoeus, desas- 
aonde a ao mia colectiva fratarnida. 
do, “do admiração, do Perato icrorio Barton “essa hmonia niveral, pa 
“que obra aritica procura 

  

  

  

  

   
  

  

     

  

   

  

  

  

    

  

  

  

    
  

  

  

     

  

  

  

   
a 6 transcendento 

a imagem tenue,   

  

jrreparavelmonte incompleta como toda a sublime 
Aspiração Munara do imperfeito para o absolutos. 

  

Do sr. Dr. Luiz de Magalhães 
      «em toda essa obra, meticulosa, conseienciosa 

como “nenhuma outra, côncebid o teaitada, toda 
la co a paixão da verdade o 0 aneeio turturan- 
to da perfeição, o que é dificil, para quem a ana. 
dy, A izor em qual das suas, phazes em qual 
dos tons momontos, em qual dos diversos aspectos por que' a podem encarar, Cla 6 mais 
eta maioTperíita, nais miravel o que é dif- 
Rig ice o que ja maior em, Eça do Quei: 
dose 06 0 plntasito, o humorista, O obscrta- 
dor ou o eseniptor q Ba anta! Onda a mae ida e o 

il, ima iinponento, maia ndeante e caprichosa 
“devolutas € arabeseos? Ao er algu- 

Ma” das euas paginna, dir se-ha que contempla 
oa uma aeron phantasinagoria de nuvens, de gran- 
nos piatendos, rosado, azulado, passam 
do" aum continuo fazér e, degfaser do inagens 
dfeolventes, pelo azul vadioso, no sopro de uma 
oco Brisa de primavera! 

A qua Ivon! Que extansão do escala, quo va- 
siblado do tons, que multiplicidade do formas ella 
temi Da nohargos caricatral, de deformação gro- 
feia da io meu, da sta iram 
mica Fara, ella sobe -aluda, na, ab 

quieta” adejanto dim eixameo do até 4 mais delicadas, mi 
estranhas fores do mais alto é quin- 

“Ao cons extrnordiuarias faculdades de obierva- 
cão ncniiado da, sua vio pyonogiom o su 
Steito poder do, reerer, de reAnimar, os typos & 
os faadores autoaados na mes alta da 
Abalyio, inmaflando lhes como quo um sopro my 
RES o evida “todos esses duma aupremos que 
ão O apanagi dos grandes romanos lt está 
Aprova osqualquer pagina inda a menos brilhan- 
todos sous livros. E se a creação dessas fórmas 
iSpieas de Iumanidade, é alum romancista, o 
BE tico do geni, quo ohamaremos no crendor 
Sobparavel do tantas tão vivas Pguras humanas 
algas das quas, alum podera relevo bazar 
íano: conquistaram ou firos da immortalidade 
teraciat io 

  

  

   

  

  

  

     

  

      

   

  

    
  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

Do ár Arinibal Soares: 
lo fo obrótdo tm demolidor a mai demo 

ae atra, dO qu Geraienta a Bppdo. Não 
a a o eapaso mio em to 
o a 6 6 nono POP AO ado da or 
fu aros con Do diceto de ver 
do a po ch piteantlio a dt 
agro Eu nrpararel do aa, pre 
o AR no GRE as datos 
e fados 6 vá que a rodoia. Não foi por el 

    
  

  

  

  

      
tm dia livrómento que morreu, mas porque à so- 
giedade fez. desso amor um crime é logo todo 
desdo à creada Juliana no conselheiro Acencio, pu- 
deram degradar, esprsinhar, envilecer, a creatara 
que apenas fôra natural. 

th 8 a moral larga, justa é humana que resal- 
tada abra do Ega- é oBso ora o ensinamento que 
vinham agradecer lhe ali. 

lle. sofreu muito, o por isso foi que muito riu 
Xtr neste cuto, é soffrer. Quem prssa galhofando. 
do oa, o fd am gamento a vasta mi 

    

  

  

dinda o sr. dr: Antonio Candido com 
a fluente cloquei anta. 
vez tem arrebai as quando lhes. 
Fala do alto da tribuna em improvisos de orador 
de raça. 

Faz a critica da obra de Eça de Queiroz; 
homem e do litterato é diz qué, tendo-se elle 
sado no genero litterário para que mais pendiam 
os ses lentos fez e rles seu exty lo, tornando: 
o leve, diaphanô, À sua prosa não tinha a melo- 
Gia que seduz, mas o cunho singelo da verdade, 
na copia da natureza, em que foi inexcedivel, inº 
Comparavel.| 

Reto 1 Camillo Castello Branco, fazendo. 
justiça à pujança e fertilidade do seu talento. À 
hmtitero: do Quental, o grande pocta que tanto 

rã, Martins cuja inteligencia 
a todos os conhecimentos humanos. 

  

    

  

   

    

  

      
  

    
Vê alli Ega de Queiroz curvado sobre a Ver- 

dade, como qué 
na cruzada que 

  
a pedirahe alento para seguir 

ncetára. E E 
  

    
ra, prio O actor Ferreira da Silva recitou 

mente, uma pocisa do sr. Alberto de Olive 
  

  

  

morosa como todas as do illustee poeta e para 
im expressamente escripta.   

  

Por ultimo fallou o sr; conde de Rezende; cum 
nhado de Eça de Queiroz, que muito commovido. 
agradeceu em nome da familia do escriptor a ho- 
mendgem que ali era prestada à sua memoria. 

EXCERPTOS DE EÇA DE QUEIROZ 
“As Cidades e as Serras 

Quando o dia social de Jacintho se apresentava 
soa Mesafogndo, ocê de Narão nos concedia 
Saridosamente um pouco de azul agoato, sahião 
mos depois d'almogo, à pé, atraves de Paris. Es- 
TOS lentos e errantes passéios eram outrora, nã 
ssa edade de Estudântes, um gozo muito que- 
Fito de Jucintho — porque” elles mais intensa- 
spo emo minuciosamente saborcava a Giado 
Agora porém, apesar da minha companhia, só lhe 
fia ma paciencia e uma ndhgr quê deso- 
Indoramente destoava do amigo, lúminado ex. 
task, Com espanto, [mesmo com Uôr, porque sou 
Dom é sempre me entro desmoronar duma 
erenta) descobri eu, nã primeira tarde em que 
diseêmos dos Boulêvards, que. o denso form 
gubiro, humano, sobre. Asphalto, é à torrente 
Sombrio dos trens sore o macaddm, ligam o 
meu amigo pela brutalidade da sua pressa do sem 
cipiamos & lose E omado como 
Fsfugiado no meu braço, éste Jacintho novo co- 

mmentar que ruas, nã nossa Ciilisa- 
fossem calçadas de gata pereha! Ea 

“ercha claramente represêntava, para o meu 
nnigor a substancia disereta que amorece o cho- 
que ea rude ds cosas, Oh mara jin 
ho querendo borracha, a borracha isoladora, em 
qr à sua seniildade é a ieções da Cidade 
Depois, nem me permitiu pasrmar diant d'aquel- 

onrejadas é Espelhadas lojas que elle outrora 
considerava Como os apreciosos auutus do sé 

“º Não vale a pena, Zé Fernandes. Ha uma im- 
mn pobre & seetra dinvenção: Sempre os 
mesmos ilorões Luiz x, sempre às mesmas pelá- 

Não vale a pena ! E 
“rpegalava os olhos para este transformado 

dertos.cfiitos da 
“é à que chamava 

  

  

  
  

  

  

  

   
  

   
         

  

     

  

  

        Tu não Os sentes, andes. Vens das 
serras . Pois constitiem q rájo inconveniente 
“las Cidades, estes sulcos! É um perfume muito 
agudo é petúlante que uma mulher Jarga ao pas. 
Sar, é e installa no olfacto, é estraga para todo. 
o dia 0 ar respiravel É um dito que se surpre- 
hende tum grupo, que revela um mundo de ve 
Iucaria, ou dé pedântismo, ou de estupide, & que 
nos fica colado & alma, como um salpico, lém- 
brando a immensidade da lama a atravessar: Ou 
então, meu filho, é uma figura intoleravel pela. 
retenção, ou pelo man-gosto, ou pela impérti: 

ou pela rece, ou pela dureza, 
ão póde sacudir mais à visão repulsiva. Um 

Davor, Estes sulcos, Zé Fernandes | De resto, que 
iabo, são as pequeninas miscrias d'uma Civilisa- 
o dblcos 

fudo isto era especioso, talvez pueril 
aa mim revelava, nºaquelo chamejante d 

Ta” eidade, o arrefecimento da devoção. Nessa 
mesma tarde, se bem recordo, sob uma luz ma- 

à fina, penetramos nos centros de Paris, nas 
us lo nas mil de casario, todo de caliça 
párda, Crrigado de chaminés de lata negra, com 
às juneilas sempre fechadas, as cortininhas sem 
pre corridas, abafândo, escondendo a vida. Só t 
Jolo, só ferro, só argamassa, só estuque : ia 
hirtis, angulos asperos: tudo seceo, tudo rigido. 

“dos chão aos. telhados, por toda a fachada, 
tapando as varandas, comêndo os muros, Tabo- 
Jetas, Taboles É 

Oh, este Paris, lacintho, este. teu Paris ! Que 
enorme, que grosseiro bazar! 

E, múis para sondar o meu Principe d 
persuasão, insisti na Fealdade e trist 
Predios, duros armazens, cujos andares são pra- 
teleiras' onde se apilha humanidade [E uma hu- 
manidade impiedosamente catalogada e arrum 
da? À mais vistosa & de luxo nas prateleiras ba 
Sas, bem envermisadas. À reles é de trabalho nos. 
Atos, nos desvãos, sobre pranchas de pinho nú 
entre O pó e à traça. ú 

Jacjntho múrmuron (com a face arripiada 
feio, é muito feio! 

E accudiu logo, sicudindo mo ar a luva de 
anta E 

'Nas que maravilhoso organismo, Zé Fernandes! 
Que solidez! Que produeção 

  

  

  

       
     

  

       

  

  

     
     

    
     

  

  

   
           

  

     

    

   



  

Conor n'Avita 

PEN 
     

  
Conv nt Anxoso Constunstio Des Antonio CANDIDO Ranaiio OxricÃo 

OS ORADORES NO ACTO DA INAUGURAÇÃO DO MONUMENTO 

flnstantaneos do sr; A. Novaes) 

 



  

  

  

  

      
PAÇOS DO CONCELHO DA POVOA DE IM E PRAÇA DO ALMADA 

A PATRIA DE EÇA 
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O OCCIDENTE 

  

    

  
  

Onde Jacintho me parecia mais renegado era 
na sua antiga e quast religiosa aleição pelo Bos- 
que de Bolonha: Quando moço, elle construira Sobre o Bosque theorias complicadas é conside- Faves. E sustentava, com olhos rutlantes de faz ático, que no Bosque a Cidnde cada tarde ja re- têmpera” saltarmênte a sua força, recebendo, Tel presença das ajas Duquezos das nas Go Texãs, dos seus Politicos, dos seus Financeiros “os Jens Genernes dos sels Academicos dos seus Artistas, dos. seus. Clubitas, dos seus Judeus, a certeza. consoladora. de que” todo o seu pássóal é mantinha &m numero, em vitalidade, em fune- São, e que nenhum elemento da sua grandeza de” Sapparesera ou deperecera ale no Bois» const Hb então Dara 0 meu Principe um neto de con: Giencia. É voltava sempre confirmando com or- iaho que a Cidade possuia todos os seus astros, Haramtindo à ctemidade da sua luz! “Agora, porém, era sem fervor, atrastadamento, que eli me Jeviva no Bosque, ênde cu, aprove do a elemencia «Abril tentava enganar a m nha saudade darvoredos, Emquanto subi trote nobre das suas egoas Iustrosas, n Avenida dos Camposlyscos « à do Bosque rejuvenesc das pelas relva tenras e fresco verdejar dos re- dent, Incintho, soprando o fumo da cigarrete as vidraças abertts do coupé, permanecia o Em card de va amv) aim quem era doce philosophar através de Paris. Mas logo que P Eavamos as grades douradas: do Bosque, é pene. iravamos na Avenida. das Acncias, e enhiavamos na Jenta, fila dos trens de fuso & de praça, sob O “ilencio degoroso, apenas cortado pelo tlintar dos. Íreios e pelas rodas vagarosas esmagando à arg o mel Principe. emmudecia mollemente eng ihado no findo das nimofads onde vó espe gnva a face para escn Bo antigo habito de v radora do apessoal, dos astros», ninda, por vezes, apontava para algum coupé ou vitoria rodando com rodar rangente, outra arrastada fla € muranuraça, um nome E assim fá conhecendo à cntaracolada Barba, hebraica do banqueiro Eph- Faim ; é O longo nariz patrício d Tsêvês abrigando um sorriso peremne seas bo- chechas flacidas do pocta neospiatonico Domam, 
sempre papado no fundo de ares: ps Jon: os bandôs preraphaelitas « negros de Madame arghane ; « o monoculo defuriado do director do Boulevard; é o bigodinho vencedor do Duque de Marizao, reinando de cima do seu phacton de guerra ; é dinda outros sorrisos imoveis, & bar- Biciias á Renascença, « paipebras amortetidas, & olhos arejantes, e pellas empondas darror, quê eram todas lustres e da intimidade do meu Pan- Cipe. Mas, do topo da Avenida das Acácias, reco- meçavamos a descer, em passo sopeado, esma- Tentamente à areia na fia Vagargsn que “calhambeque atraz de landan, vittora atraz dl itere, fatalmente reviamos o binbculo sombrio do homêm do Boulevard, é os bandos furiosa- mente negros de Madame Verghane, e o ventre espapado do neo-platonieo, « à barbá talmudica, e Todas aquelas Hguras, duma imobilidade dê 

, Super-conhecídas do neu camarada, recru- ads cada tarde através de revividos annos, sem pre com os mesmos. sorrisos, sob o mesino pó. Warroz, nã mesma immohilidade de cera; então. Jacinto não se continha, gritava ao cocheiro Para casa, depressa 
E era pela Avenida, do Bosque, pelos Campos- Iyseos uma. fuga ardente das egos a quem a dão sopeada, num roer de feios, entre ou- a tambem delas super-conhécidas, lan- 

Gavam m'uma exasperação compuravel à de acin- 
a E E E do Para, o sondar eu dencgria o Bosque : já não é tão diverti, perdeu o brilho! Ele acudia, timidamente Não, é abradave, não ha nada mais agrada 

  

  

  

    

  

       

  

  

        
  

  

  

  

  

     
  

  

     ar bocejos de fartura. 
ficar à presença confo   

  

  

  

    
  

  

   
  

  

         

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  Ene somo e ar Reco os at tr a O PS dps ago ds son co da a 

a a da da (a ao da pad aq TA a CR Ras RU O 
dos Elementos. Já tarde, à pressa (jantavamos nana O a Pa ia a o FC q a SR a Ca a 

  

     
  

  

    

  

  

quente abafow as luzes-— e, perdidos damos, por entre os gritos do escudeiro o jr dead batendo os Tos, esparrinhando uma chuva que escaldava. Sob os ho tapete ensopado era tma lama ardente. 
É como se todas ax lorças da natureza, tubmett- 
da xo servido de Jcintho de as por aquela rebelião dá agua ouvimos ron- os Surdos no interior das paredes, e pelos os do James leis sulsaram Fisc as ras! E fugira para o corredor, onde se alargava anevoa grossa: Por todo o 202 ja um tumulto de deanre, Diante do povão, rabos pela fama rada que se escapava das jánellas estacionava po- fia, ma malído. É na senda Eborrei com Um repórter, de chapéo para à nuca, à carteira aber- tar gritando Sofregamente «se húvia mortos. Dômada a agua, elareada à bruma, vim encon- 
trar Jacintho no méio do quarto, tm ceroulas, 
ibid “oh Zé Fernandes, esta nossa industria! Que impotencia, que ipotencia! Pela segunda vei esta desastre PE agors, aparelhos perfeitos, Um processo novo. E cu encharcado por esse processo novo ! 
E sem outra casaca. E E Em redor, as nobres sêdas bordadas, os broca- 
teis Luiz mi, cobertos de manchas negras, fume Eavam, O mtu Principe, enfiado, enchiugava uma Photographia de Madame d'Orel, dhombros de- Cotados, que o jorro bruto muetldra Wempolas. EP, em raneor pensava que pa minha its a agia aquecia ent seguras panellas — e subia ao me Jvatri, pla não fone da Cain, em Seguras, infusgel Não jantamos com o duque de Arizac, no Club. É, na Opera, nem saborcei Lo- hengrinle a sua branca alma € 6 seu bránco eysne e as suns brancas armas —- entallado, aperreudo, ortado nos sovacos pela casaca que Jin me emprestára que rescendia estontendoramente à flotes de Nestdri. 

   

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    

  

as que rebentam, é vinhas 
qué 5º vindimam, já cinco annos passaram sobre. 
mes € à Serra. O méu Principe já não o ul. 

timo Jucintho. Jacintho ponto final por que 
maquelle solar que decahira, correm agora, com 
soberba vida, uma gorda e vermelha Theresinhã, 
minha afilhada, e um Jacinthinho, senhor múito 
da minha amisade. E, pac de familia, principidra 

E agora, entre ros   
  

  

  

  

à azer-se monotono, pela perieição da belleza 
moral, aquele homen! tio pitoresto pela inquie- 

pelos vaiado tormeitos   ça da” phantasia Insaciada, Quando elle A a a pa Quito, e sONdas palestras irsola,prodeie fa Jo meras Epa AE ent Ga ou 146 agito que colhida! teoria em cada fara ora o, ifeaddbio de com a bengala, Na o do en pa a ic leitão qi esti don rd 
“sina paternidade he despertára a res ponsibiidndo Bacitho potsula ago um enderno Da a que ado laico Faso E pa peluchos bos emtemendas hr onde 

brio da nostis seplinadas, Vida Já as nada A cares aca Fere fila as velhas cata ssa rop des para que 0 Seus filos, ais tarde; cresci dad eps dassem eniahos fotos Mino ôndo e Peas que deiniivamênt um perito di Todo ef se cotavlécaa na. lia teu Edi fo quano el, Já saido duel Pd Ra Fai a mp eao por detona à Clulnção: Dout imensos descer à Terei, una tarde, A pal aventi d Pitas ut ibare 
longa fila de carros, requisitados por toda à fre- Ao calca de eso Erros mb os ntonos por Tanto tem encoados em Ma e To que cego ua despejar A nd sobra a Seria E pesôniz== Ma O da RA ain a aa falas ris complicados que con aquela aleotaa temeroso form om surprera tha, ends par oo rios iimános para. pó da dnuridade € o velho solar apenso negalos com algo fa ao eo, ato pe Ja jancAs desabrigadas e fundos pólronna fone asp áo pas au pa, pr que Ega frio FSM aa Tent a ut, Atribui ea Douiação maia el daninha, qua ava “Toma aua mude tú El jurou ui ae o rd, deu cinto Ms decorrias sema 6 tre, Anparecera, indo de Lisboa, Um con trinco, era penais, mas Cnbenes para 
installar um telephone ! 

  

      
  

  

  

    

    

  

  

  

     

  

  

  

  

       
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

Rea hana, Eetormel dacinio go Bidepe digito, com umidade O as do miopia Der ER ssdave! 6 cariatoso O telephone pos 
Too os para, Valid, É dito, lago 

— pára q a do medico, 'Comprehendes 
accorddi nos berros dá ia Vicencia 1 Um homem 

imúehina: meme faia barulho, neh tenzn doenças, 
endho doidos ancolhendo a hombros 

— Que queres? Em Guiães está o boticario, 

dos eat dum mes Lemos a pobre Sodoma a apertar vestido poe ml dum inha 
Sabia à Tormes à exbleer aquela! ua mara? 
reino, para destear, desceu, silenciosamente, de- ditado a [ão istamioo mol sobre a eira AN a o dead de a a, de e Sino e atleacara 9 equilbri da vida, 
ele [Br 6 pecipo sem Principado, E uma te o roma con do ane 
diga rn paira dela o 
d pero dedos redondos a a 
Na » D, Jacintho está PSRo BT amenos onvii paraatêno elo varão paro aros co dedos em curva sono eau TS cx brato! a Psiu dahpra o dio preo Sm ela 
sesequido galho" de “Cidade, plantado má serra, ea etnia o ua çdo op her 
hai ad aba r caga for gos Fe ditoso enclico niabr, dando teto der raosândo. sombra É abrigads pela grande avo. FP poe lia putridos, Bem eme em redor a e dam 

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

             

  

  

  

  

    

     
  

  

    
  

  

  

  

O Primo paz 

  

or esse tempo que num sabado o Diario do Governo publicou a momenção do conselh Accacio 0 grau de cavalliro da ordem de 5, Tiago, atteidêndo aosseus grandes merecimen- tos Mtéraros, às obras publicadas de reconhecio da utlidade, mois parcos “Quando ha noite seguinte, em casa de Jorés, todos ersaram feitandico com alarido à conseiheiro, depois de. os. abraçar um por ul, 
aiuma press nervosa é commonida dos seus bra! 
gos. muros, eabindo. no sophá, exausto, mur- 

    
    

  

  

  

  

      o o esperava: tão cedo da real munificen- cal Não o esperava tão cedo! — E necrescentou, pondo a mão espalmada sobre o pelo: = Direi 
Gomo o philosopho: Esta condecoração & o me- 
Imor dia da minha vida É convidou logo Jorge, Sebastião e Ju um jantar na. quinta-iéira, «um modesto de rapazes, no seu humilde eugurio, para festeja» rem à regia graça. 
e Einco E meia, méus bons. E na quinta-feira (05 tres, que se tin contado! na, Casa Havaneza, Gram introduzidos por uma rapariguita vosga, Suja como um csfre- Bão, na sala do conselheiro) Um vasto canapé de amasco “amarelo occupava a parede do fundo, tendo “aos, pés um tapere onde um chileno roxo, Sacava ao laço um bulalo cor de chocolate, é por Cia, uma pintura tratada a tons côr de cúrno e Shea de corpos nus cobertos de capacetes, representava o valente Achiles arrastando Hei tor em torno dos muros de Troy. U Cauda, mudo e riste sob a sun capa de de, enchia o intervalo das duas janelas, Sobre uma mesa de jogo, entre dous castiaes de prata, uma galinha de Vidro transparente galopavas É o objecto. em que se sentia mais 0 cilor do não era uma cajxa de musica de 18 peçasl O "conselheiro recebeu-os cheio despansões, com o habito de Sigo sobre opel do exê preto. Havia! outro sujeito na ala, O st, Altos. Coutinho. Era um pouco picádo dês bexigas, de “uma, pelie amareilada, a cabeça enterrada nos. 

hombros; o seu olhar parvo fixava-se nas pes- 
50as com pasmo, ora pedindo protecção, orá 

  

  

  

    
  

  

  

     

    

   
  

    

  

    

  

  

   



    

O OCCIDENTE. 
  
    

Jatado em admiração; e o seu bigode pellado ar- 
reganhava-se constantemente m'um sorriso alvar 
quê mostrava uma bocea medonha cheia de de. 
es pódres é quebrados; esfregava sempre às 
mios, concordava em tudo era corcovado e sem» 
pre sicudido por uma tosse secea; havia elle o 

. ar dum deboche banal é dium embrutecimento 
antigo, Era um empregado do ministerio do rei 
no, é Gra lustre pela sua boa letra. 

“dai a pouso entrou a figura conhecida do 
Savedra, redactor do Seculo. À sun face b 
arecia mais balofa; o bigode, preto Feu 
riam; tac ainda no queio » DO ro 
que lhe “pózera, momentos antes o barbeiro; é à 

Sta. mão que tinha escripto tanta banalidade é 
tanta mentira, estava aperreada n'uma luva nova, 
côr de gemmá diovo! 5 
estamos todos! — disse com jubilo o cons 

Bem vindos, meus ami 
à Vontade no med 

quarto de estudo! Por aqui. Ha um degrau, cui 
lado ! Eis o meu Sanctus Sanetorum ! 
“Era uma saleta muito espancjada à que as cor- 

tinas de cassa, à luz de duas janelins de peitoril, 
o verniz bem tratado dos moveis o reflexo. 

“Estantes, e 0 seu papel claro davam 
um aspecto alvadio e frio, Ào centro havia à lr 
8a escrivaninha de trabalho, com um tinteiro de 
Prata, 98 lapis muito Dem aparad 
muito, bem dispostas, Via-se o sin Conselheiro, a arta Constitucional ri 
adro eia, na parado, estava à car= 
ta regia que o nomenta conselheiro; deironte 
uma thograpiia derei 
sava o busto Magalhães, te 
de perperaas 
va gear e 

O pregoeme” de ter os auctores mais ilustres, 
amigo Zuzato | iss com orgulho o conse 

E mostrou a Historia do consulado e do in 
pero as Gba de Dele, o Diceieuaro da cos 
Yersação, à ediçãosinha bojuda da Eneycl pedia 
Rare6 0º Burmaso lusitano, Fallou dos seus traba 
1hoss e disse que, vendo all reunidas pessoas de 

o subida ilustração, desejaria muito ler-lhes al. 
gumas, das provas, que estava. revendo do, seu 
Toyo livro L Deserivção das principaes cidades 
do reino e seus estabelecimentos, para ouvir à opi- 
nião files, desassombrada + severa! 
Se “nã acham massada «. — acrescentou, 

sorrindo com modosti 
er, conselheiro prazer! 

colheu” então, «como mais propria pará dar 
à da importancia do trabalho» a pagina relati 

à Coimbra. Assoou-se, collocou-se no mio da 
sala de pó com to folhas a mão, , om uma 
Voz cheia, gestos pausados, leu: 
cesta mollêmênte na sun verde 

jante Gollina, como odlisca em seus aposentos, 
std a sabia Coimbra, a Lusa Athenas, ejadhê 
os pés, sepredando-lhe diamor, 6 saudoso Mon: 
dego: É em seus bosques, no bem conhecido sal 
guéiral, o rousinol e outras aves canoras soltam 
Seus mélancolieos trlos. Quando vos approxinaes 
pela estrada de Lisbo, onde ouarora uma bem 
Organisada mala-posta fazia o serviço que o pro- 

Bresso hoje eneairegou d fumegante locomotiva, 
vêdelea branquejando, Corouda do edifício impo- 
mente da Universidade, asylo da sabedoria, Lá 
campêa a torre com O sino, que em sua folgazá 
linguagem a mocidade estudiosa chama bras 

ara, além “logo uma copada arvore vos attrahie 
as Vistas: é 4 celebrada arvore dos Donas, que. 
dlilata seus, seculares dim dum dos 
membros esta. respeitavel. familia. E avistaes 
logo, sentados nos parapeitos da antiga ponte, 
em dous inmocentes reetios os brosos moços 
esperança da patria, ou requebrando galanteios. 
dom as fenras Eamponeras que passam Felorindo 
de mocidade 6 frescura, ou revolvendo em suas. 
mentes. os. problemas. mais arduos de seus bem 
Siabarados Compendios so 
std. a sopa na mesa — veiu dizer uma ve- 

Ihota, de lenço branco. 
“O htuito bém, conselheiro, muito bem ! 

logo o Savedrd! do, Seculo, “êrguendo-s; = 

Es ta lados 6o E declarou, voltando-se para, os lados com ue 
thoridudes vue o estylo era digno d'um Rebello. 
ou d'um Latino, e que realmente estava-se pror 

cisando muito eh Portugal duma obra diaquelle 
Hate, e» É pensava bálxo, com um sorriso ba. 

“iGrandilsima cavalgadura ! « » O que era 
apreciação pongricia de todas as ovas 

contemporancis=— Excluindo os seus artigos no. 
Século.” : 
“Que lhe pareceu, meu bom amigo? —per- 
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guntou baixo o conselheiro a Julião, passando- 
he 4 “mão. sobre 0 ombro. Mas Uma opinião 
desalfrontada, meu bom amigo | 

“Sor. conselheiro — disse. Julião. com Juma. 
voz profunda = tenho-lhe inveja [= E as suas 
lúmelas escuras fixavam-se com uma preoceupa- 
ão crescente mlum chale-manta pardo, que a um 
Santo: cobria cuidadosamente, a julgar pelas sa- 
dicas altas pilhas de vros “Que séria é 

antes de passar 4 sala declarou baixo ao con- 
selhciro aqui queria lavar às mãos». 
Aecio, mulo affsetudo, ev. lo do seu 

quarto, é fetirou-se discretamente, Julião, sempre 
Siaça, observou Jogo surprehendido, dus gran 
dies itographins aos lados da cama“ um fcce 
homol A Virgem das Sete Dóres. O quarto era 
esteirado ; o feito baixo e largo. Abriu então à 
fatima! da mesa de cabeecira, é vi, espantado, 
ima touca é o volume brochado das possiasobs- 
a de Bocage! Entreabriu, os cortinados fe 

Shadoss e teve a consolação de verificar — que 
havia a bre o. una eiro dis fronhasinhas che- 
gadas dPum modo conjugal é terno ! 

'E apenas elle sabiu do quarto, limpando as 
“unhas com o lenço, 0 conselhciro conduziu-os á 
Sala de jantar, dizendo: 

2 Não esperem o festim de Locullo: é apenas 
o modesto passudio dum humilde philosopho! 

Mas o Alves Coutinho extasiou-se sobre à abun- 
danci das travessas de doce 5 havia créine Gres 
tado com o erro, d'engomad, um prato d'ovos 
cimados, é aletria com as Íniciaes do conse- 
fhciro desenhadas a canela um grande dia para 

  

      

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

      
  

       

  

  

     
Jorás O al 
são, sf 

  es Coutinho exclamou logo para Sebas- gado as. mãos, com um iso da sui tada 
"SS" dos meus, hein é Gosta do bello doce: 

“Tambem me pólio, tambem me pálio! 
Hoav um Siena js colheres de pra comes 

xendo devagar à sopa muto quente, agitavam os 
Jongos canudos bra Aços e molles do macarrão. 
Ro conselheiro ci ão sei se gostardo d 
costa “de macarrão ?— acudiu o Alves, 

adido par e a sa fae aregmhada em 
Dito, meu Alves, Lembra-me à Italia! 

acrescentod = Pair que sempre desejei ver Di- 
Femme que as suas ruinas São de primeira or- 
dm. Pode ir trazendo o cozido, sn Plilome- 
mtoo, > Mas detendo à, com um pesto grave: — 
Peso, com Iranquer, pr ferem o corido ou O 
Diguve uma hesitação, Jorge disse : 

O corido talvez. 
o conselheiro com also: À 

nosso Jorge opina pelo cozido. 
E Tambem estou pela sun! —=exclâmou o Al- 

ves Coutinho, voltado. para. Jorge, com o olho 
gado em reconhecimento + — O bozidinho! 
o conselheiro que julgava do s dar 

à conversação nobreza e interesse, disse limpando 
de agar 0 Bigode da gordura da Sopa 

ai em-me que é muito lberala constituição. 
da alia 

        

  

      
  

      
  Eu adoro o     sopas 

    

  

  

      

  

  

     
  

  

  

(Continua). 

[ces resort red espa ragoa ta Rosani ae 
NECROLOGIA. 

JOÃO JOSÉ DE SOUSA TELLES. 
palica hoje o Oceiewre o retrato de um be- 

nemério, é forçoso é acompanhá-lo de umas paí 
Penas ane hão Sto uma biographia, é não trace- 
Ja Boto a Targueza devida, uma existencia mo 
deja tançado Sgusa “elles, que faleceu no 
sro nasceu à 1 de julho de 1836. 

Bia filho de Henrique José de Souza Teles, 
natural do. logar do Goníalo, no termo de 

arído da Guard. 
iEsaiando, com o. maior aproveitamento as 

cad de phyelea e chimica ba Escola. Polyte 
ie cursou depois o curso, de pharmacia, de: 
Gitgndlo ão mais tarde nO professorado. 

Entes são os primeiros traços da sua vida, 
Vos sora estudar. o lomem na sua exis- 

essi ieiectual é moral, ou antes, examinemos 
Aquilo cerebro e aquele coração 
pondo o Centro Promotor dos Melhoramen- 

vos das Casas Laborosa instituto que mas re 
Ieiantes serviços prestou 4 sociedade portugue- 
Mo gusia Telles oi um dos soldados Inseripeós 
qua grande cruzada da emancipação dns dias- 

  

  

      5 de novem- 

  

  

    
  

  

  

  

  

  

nen oi ota doeu tem Som treniasos Cusdiho, Mendes Leal, Andrade 
Cear rd uia de ue É aid ros 
Soiações politica, dedicando-se unica. é exeluso 
ES ipa, do una ala! profunda. e ensinar 
e o comple Proa cana 
Ge possa à tOdOS os que deles necessitavam Se tado a eia Preto 

O dir palávi fai eigbano e comeca do 

indiano foi bondade das fla a ho 
ba Tel es à patsonilicação da fonras 

e Quem ap a ee QU e ada 60 amigo, senti Atua org, es ora 0 formos predicas 
E A cimo po largos anos cana da ine- 
croeg Toi cinbsado por Ee Guia a coope 
o drasto feal estos seis, ue oram uma 
loca dE Guri, é atas pets Erlhanes 
fifhiscoria do Municipio de Lisboi, rasgadas por 
aurora de laz "sta como Soa Tóles exeresu o seu cano E bes conhecida de todos “Trabalhador 
MS ncia e deal fon qu todos eamprian 

E Todos os 
Sousa Telles conhecia a vida da classe opera 
e Cncas Tmilis resvalam na mai angu SA ri aa do poe ua desatro Ram pe Sião do sou ct Vl qu aharauma insttição 

veladora para esses dias de supremo infortunio pa tem rot o Melao ds ms er 
E e ua é nrnoravl nttição | Quaniiadas 
dado” QU Siva do Nom ts 
ASR havia mótieia de um desastre, lá e confptamas Sousel como O anjo. da e 

de Gbertno pata cast dos desvemarados, Tel 
od lhos o conforto da cama abenconda é 
san ente com modes recado 

dis ta dos vultos ms notavele o luinosa, € ampla, que” che 

  

   

    

     

    

  

     

  

  

subordinados tinha uma 

         
  

  

  

  

     

     
  

    

       diossa ger 
nobres & generosas aspirações deixou as mais. 

  Belas intuições, que sã muitos infortânios EE muto dese verdadeiros enemeritos des. 
cansam ein. campo. singelin € sem que ninguem 
cui he sonda nomes mem os seriços 
prestados. Vivendo Jum mundo à parte, longe asamibições e das vaidares, sómente, procuras 
ram ser úteis, Sem mira nas recompensas espee- 
Taculbsas, com que se ornam tantas nulidades. 

Mas ha/um Hvro que se chama — Historia — 
neste hão de no futuro procurar-se 08 nomes ; e foram verdadeiramente. grandes, “bass grandeza que. não morre, que Se mão éxº 
tingue, que tem Como pedestal 6 coração é como 
Sorôa dl suprema luz O amor e fraternidade hu 

Sousa Telles desappareceu entre nós, mas a sug memoria viverá eternamente abençoa. 
Não lhe scutaremos. mais à sua palavra elo- 

quente, lições de moral, de ensinamento e de 
luz; mas o seu Mealheiro recordará sempre o seu 
grande côração, « nos seus escripios o seu bello 
alento o vastistima erudição. 

Herdeiro de um nome honrado, deixa aos seus 
um nome” honrado. tambem, que será decerto 
coquiado para loia do tt extínci. 

  amparo é conforto em 

  

  

  

    
  

         
  

  

  

  

  

  

Sousa “Telles escreveu; 
“A Filha. da Caridade, romance; Visitas ao 

Horto botanico da Escola Medico-Cirurgica de 
     Lisboa; À Acuena, romances Compendio El 

mentar de Botanica; O Cicero da Mouraria; Com- 
pendio de Introducção à Historia Natural Elogio 

istorico de Henrique Josó de Sousa Telles, e 
grande numero de ártigos exparsos em diversos 

  

  

           



        

256 O OUCIDENTE 
  

    

O nosso” quer tem um grande co meros dos jonas o methodo às ca 

  

   

“testo benemerito, 1 rie de discursos (q 
dona 
“inha o seu nos 

     
     

    

    

  

Seus  estremécidos. filhos     
se prest   JOAO JOSE DE SOUSA TELLES 

FALLEGDO EM 5 DO ContN     justiça. 
Hónremos os bons e os 

lição amoravele 
aento, preito de gra- 

tidio que 05 povos cultos. 
prestam aos “que. sabem 
terra, chegando à ser ho- 

hrase eloquente 

   justo Jornaes, principalmente em publicações scienti 

Nm 186 do 4 Em 1864 encetou a publicação do Anmuario 
Portugues" Sientfio é Litterario, que seria uma 
Vaipsa eeeção, sendo um repotorio de todo o 
movimento ivelecal, Nas os tempos de gn” 
o publicação “interessante dicigiu Sousa 

“roll, foP a Enoyclopedia Popular leituras ame- 

  

  

do padre 

  

ntonio Vieira. 
Costa Goodolphim. 

“Tinhaia mais seleta collaboração dos homens 
ataquella epocha, Era mensal. é Sano exnct ea ame 

“nem arelivan 
pe o dos seis amigos 

2 Besejariamos com mais ariueza fallar da vida 
armos toda ) proferi, e da sua obra legio, & mais dinda, da sua vid 

 Turtando-se sempre 4 rece- 
ijardoassem os seus meritos 

precisava, é é este capital valioso que elle lega 
Poco hejança. sagrada gos e 

Que descance em paz o 
benemérito extincto, e que 
o Seu nome seja inscripto. 
no livro dos bons e dos 

fodas as homenagens que “sua memoria, 
“oi do que um de! 
rado e um acto de 

LOCOMOBILE 

  

AUTOMOVE 

  6 A Direcção Geral das Obras Publicas de Lis- 
boa, adquiriu. para seu serviço um automovel a 

da acreditada marea Locomobile, cuja ele- 
e solida costruéção são já vantajosamente. 

           

  

       

  

   

    

ndo 
   Foi a importante e acreditada casa F. 

boa, que forneceu este bello autor 
mais tia dos creditos d 

nlidade como em 
     

  

da mais. 

  

  avquiriDo prLA Dinecção Gera Dr Omas Punticas 
  

LOTA DO UOPIEBS 
Soco-perento quo fa dos Armazena do 5. Roque) 

Armazem de Fazendas e Modas 
LISBOA — MM, 13, RUA DE D. PEDRO Y, 115. 117— LISBOA 

ARTIGOS DE KETROZEIRO 

MODAS E ATELIER DE MODISTA 
espartilhos barba direita, Modelo RVA HOMBERT 

Fazem-se tambem de encommenda para o que ha espartilheira para ir 
o prova a asa das Irepucsns. 
men 

dlenrique dBastos — lrugão dos hosplaes 

DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO | 

“sam endosrpico dura é becos gs cada um dor rins | 

CONSULTAS | 
da 10 dor da manhã 

LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA, 

   
  

era Tha '8 73 aa fardo 

  

“PERLIIZ cCHooL | 
LINGUAS VIVAS 

Lisboa Porto Coimbra | 

Rea do Alecrim Largo dos Loyos Vianna: 01] 

20 A. I4 Braga |     
Ensino pratico por profossoros estrangeiros. 

“Ftelier Photographique, Fraga 

Largo da Abegoaria, 4 — 66, Rua Serpa Pinto — LISBOA 

SUCCESSEUR DE MARTINEZ 
araras photograpbiques e tous genres; depuis médaiio jusqura grán- 

a roça Rota Eds Inatantands es pls récento, donnani les 
deus mature: por 6 nf tous E ss animê Dos e cftes 
eins rea des Spécinit de Ia Maison Platinotype de Clromaype. 

Jumitre aristques. Sri peuvent Etr Feproduits en indiquant 
année e le mois de la pose. 

Travanx à domicile. — On parte Prançals, Angais et Espagnol | 

Guilherme da Silva Spratley & &: 
Antiga casa A, Augusto da Silva, Suecessores 

FUNDADA EM st40 
vinhos do Porto é outras qualidades para consummo e exportação 

EsctuPrORio 
162— Rua do Arsenal — 464-— LISBOA | 

  

     

  

  

  

  

ANTONIO DO couTo — ALFAVATE 
Premiado na Esposçã Universal de Paris de 4900 

Magnífico sortimento de Fazendas 
nacionaes é estrangeiras. 

  

  

Ro do Alecrim, 444, 4.º (à P. Luiz do Camões) — LISBOA 

Alfredo Rebello 
CIRURGIÃO DENTISTA 

  

        
Consultas todos os dias das 9 ás 

3 
5 da tarde 

POÇO DO BORRATEM, — 39 4º 

SRD NANA | 

    

  

E Antonio Augusto Cerqueira 
ADVOGADO 

x 
Rua de 8. Julião, 107, 2.º — LISBOA. 

EPPPREPRIVRNRpR Papua 
Kermesse de Paris 

Sant'Anna Sá & Commandita 

RUA DO PRINCIPE — AVENIDA PALAGE, 

Especinlidade em brinquedos 
e artigos de novidade 

á * LISBOA 
Almanaoh illustrado do 

VCCLDEN EE 
para 1904 

Sah a público este esplendido é elegante almanacho o primeiro no ge- 
nero em Portugal À capa é uma bonita aguarlla allegorica à Almeida Gar- 
Ferido distinco artista ar José Lele É RE 

Preço 200 réis, polo corseio 200 zéio 

EMPRESA DO «OCCIDENTE> — Largo do Poço Novo — LISBOA 

    
 


